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Resp. Téc.: Engº Marcelo Paulo de Freitas - Crea-SC 048.343-6 

APRESENTAÇÃO 

O presente memorial faz parte do Projeto Elétrico da reforma dos Laboratórios de 
Imunohematologia e Controle de Qualidade do Hemosc Coordenador, tanto na parte de 
materiais, quanto na prestação de serviços. 

O Projeto trata somente da adequação das instalações projetadas no ambiente, para o 
novo layout. Assim, deve-se incluir esta parte da edificação no Projeto de Elétrico original, 
substituindo os sistemas aqui previstos. 

NORMATIZAÇÃO 

Na elaboração do projeto foram observadas as normas vigentes da Celesc e ABNT, 
sendo que onde as especificações forem omissas, prevalecerá o que preconizam as normas. 

Dispositivos Regulamentares 

 NBR 5410 - Instalações Elétricas em B.T. - ABNT 
 DPSC/NT 03 - BT - Norma de Entrada de Energia para Edifícios de Uso Coletivo – 

CELESC 

VISTORIA E LIBERAÇÃO DA OBRA 

 Caberá ao Depto. Técnico do Hemosc vistoriar a obra após sua conclusão e liberá-la 
conforme projeto aprovado para seu funcionamento. 

OBSERVAÇÕES GERAIS 

Além do Projeto Arquitetônico do ambiente foram seguidas as diretrizes e 
especificações apresentadas pelos profissionais e técnicos da Fahece e Hemosc. 

Por tratar-se de reforma e pela impossibilidade de maior investigação do que a 
visualização ao que está aparente, alguns aspectos podem não ser exequíveis e terem que 
ser reanalisados quando da construção. Plantas, memoriais e quantitativos devem conferidas 
constantemente pela empresa executora no local, antes e durante a construção, para 
realização das adequações necessárias. A quantidade de peças pode variar conforme o 
caminho e o método de instalação. 

Todas as instalações deverão ser testadas antes de ligadas à rede geral, e/ou 
fechamento de forros e outros que impossibilitem o acesso às instalações. 

Toda e qualquer alteração no Projeto não deve ser executada sem a prévia 
autorização dos projetistas. 

Não se devem iniciar quaisquer obras sem a aprovação deste Projeto pelos Órgãos 
competentes. 

Prazo máximo de validade deste projeto será de cinco anos, a partir da data de 
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registro no CREA-SC. 

CRITÉRIOS DO PROJETO 

As recomendações aqui apresentadas visam orientar a execução do Projeto Elétrico 
no sentido de estabelecer uma instalação funcional e segura. Não implicam, todavia, em 
qualquer responsabilidade dos projetistas com relação  à qualidade da instalação executada 
por terceiros em discordância com as normas aplicáveis. 

A NBR 5410 contém prescrições relativas ao projeto, à execução, à verificação final e 
à manutenção das instalações elétricas a que se aplica . Observe-se que a garantia de 
segurança de pessoas, bem como a conservação dos bens, pressupõem o uso das 
instalações nas condições previstas por ocasião do projeto. 

O princípio básico de nosso projeto baseia-se nas normativas citadas, escolhendo-se 
materiais e equipamentos conforme as influências externas, proteção contra choques 
elétricos, proteção contra efeitos térmicos , proteção contra sobrecorrentes , proteção contra 
sobretensões, visando também o seccionamento e comando , independência da instalação 
elétrica, acessibilidade dos componentes,  condições de alimentação e condições de 
instalação . 

O cálculo da potência de alimentação levou em conta as possibilidades de não 
simultaneidade no funcionamento das cargas de um dado conjunto de cargas, o que é feito 
através da adoção de um fator de demanda (g) adequado. 

Quanto à iluminação, a carga foi determinada a partir de cálculos luminotécnicos 
específicos, tomando como base as iluminâncias prescritas na NBR 5413.  

Os circuitos de tomadas foram projetados a partir de informações de 
potência/demanda e lay-outs fornecidos em projeto arquitetônico. 

O esquema de condutores vivos foi escolhido em função das características dos 
equipamentos de utilização previstos (tensões nominais, número de fases, potências 
nominais, etc.), de sua quantidade e da potência instalada total.  

O dimensionamento dos circuitos implica na determinação da seção nominal dos 
condutores e na escolha do dispositivo que os protegerá contra sobrecorrentes. Foram  
utilizados os seguintes critérios: Capacidade de condução de corrente; Queda de tensão; 
Coordenação com a proteção contra correntes de sobrecarga; Coordenação com a proteção 
contra correntes de curto-circuito ;  Proteção contra contatos indiretos nos esquemas TN . 

A seção adotada foi, em princípio, a menor das seções nominais que atenda a todos 
os critérios, a chamada “seção técnica”. 

A consideração, em determinadas circunstâncias, de um “critério econômico”, baseado 
no custo das perdas Joule ao longo da vida útil do condutor, pode levar à adoção de uma 
seção maior (a chamada “seção econômica”). 

SUPRIMENTO DE ENERGIA 

Por tratar-se de reforma, alguns circuitos foram lançados em quadros existentes, 
ficando os Aparelhos de Ar Condicionado no CDAN 3.6, os circuitos de Iluminação e 
Tomadas de Uso Comum no CDAN 3.5. 

Para a Rede Estabilizada, foi criado abaixo da escada, no segundo pavimento, um 
quadro para os equipamentos estabilizados (QDE 1) do terceiro pavimento. A alimentação 
virá direto da subestação, com cabos isolados para 1000V, # 16 mm2 e proteção geral de 3x 
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63A. Este quadro alimenta um estabilizador trifásico 1/1 de 40 KVA, 380/220 V e deste, a 
rede já estabilizada vai a um segundo quadro instalado no segundo pavimento (QDE 1.1), 
com cabos isolados para 1000 V, # 16 mm2 e proteção geral de 3 x 63 A. Deste quadro, será 
feita a distribuição para todos os circuitos de rede estabilizada, conforme diagrama unifilar 
constante em projeto. 

A ligação da entrada de energia com a Subestação é de responsabilidade da Equipe 
Técnica do Hemosc. 

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO 

O Quadro de Distribuição deverão ser projetados, fabricados e testados de acordo 
com as recomendações aplicáveis da NBR-6808 (Conjunto de Manobra e Controle de Baixa 
Tensão), dispor de espaço interno suficiente para facilitar a acomodação da fiação interna e 
suas conexões, e também, para possibilitar fácil acesso e remoção dos equipamentos 
montados. 

Todos os dispositivos deverão ter plaquetas de identificação gravadas em lâminas de 
material sintético, na cor preta, com inscrições brancas e fixadas à chapa por parafusos ou 
arrebites . 

Os disjuntores deverão ser termomagnéticos com capacidade de ruptura mínima de 
10KA (entrada) e 5KA (demais circuitos). 

CABOS DE BAIXA TENSÃO 

Todos os condutores empregados na alimentação deverão ter isolamento 
termoplástico anti-chama de cobre eletrolítico, sistema eletrificado, encordoamento classe 5, 
para 1000VA/90ºC - afumex - certificados com a Marca Nacional de Conformidade, conferida 
pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial). 

Todos os condutores empregados nos circuitos internos da Agência deverão ter 
isolamento termoplástico anti-chama de cobre eletrolítico, sistema eletrificado, 
encordoamento classe 5, para 750VA/70ºC - afumex - certificados com a Marca Nacional de 
Conformidade, conferida pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial). A seção mínima é #2,5mm². 

Coloração dos condutores: 

 Fase R – preto; 
 Fase S – vermelho; 
 Fase T – branco/cinza; 
 Retorno – amarelo/outros; 
 Neutro – azul claro; 
 Terra – verde/verde-amarelo. 
Os cabos de baixa tensão serão encaminhados através de eletrodutos rígidos de PVC 

(mínimo 3/4") anti-chama e eletrocalhas galvanizadas perfuradas (mínimo 100x100mm), com 
Marca Nacional de Conformidade, conferida pelo INMETRO, fixados ao forro ou teto por 
meios de braçadeiras, vergalhões e similares. 

Todas as emendas deverão ser feitas em caixas de passagem, com fita isolante 
plástica. 
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LUMINÁRIAS 

Luminárias descritas no Projeto Luminotécnico (entregue junto com o Projeto 
Arquitetônico) e em legenda no Projeto Elétrico, deverão estar em conformidade com as 
normas técnicas e com selo INMETRO, além de ser em material incombustível. 

Está prevista a reutilização de parte das luminárias existentes no local. Para a compra 
das novas luminárias deve-se verificar todas as características das existentes, para que estas 
novas sejam o máximo possível similares, tanto na parte técnica, quanto estética. 

Todas as luminárias serão aterradas. 

PROTEÇÃO PASSIVA 

Interligado ao sistema de aterramento do neutro, será deixado em cada ponto de força 
um condutor de proteção. Este condutor fará parte dos circuitos do ar condicionado, 
iluminação e tomadas em geral, como elemento passivo de proteção. Sua padronização 
obedecerá a NBR 5410, ou seja, de coloração verde ou verde-amarela. 

PROTEÇÃO ATIVA 

Proteção Contra Surtos Eletromagnéticos (SPDA interno) 

Foi prevista a instalação de dispositivo pára-raios eletrônico no quadro de distribuição 
para interligar as fases e neutro à terra no caso de surtos eletromagnéticos. 

O uso deste dispositivo é muito importante para a proteção dos equipamentos 
eletro/eletrônicos, motores e etc., no caso de sobretensões causadas por descargas 
atmosféricas e distúrbios causados pela partida de grandes motores. 

Como estatisticamente no Brasil, no meio urbano caem raios com correntes de 
descarga de até 8 KA, foram usados dispositivos com tensão até 440 VCA e Icc = 10 KA.  A 
NBR para instalações elétricas também pede a instalação destes dispositivos em todos os 
tipos de  instalações. 

ILUMINAÇÃO E SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Projetadas no Projeto Preventivo Contra Incêndio da Agência. 
 

 

Responsável Técnico, 

 

_________________________________________ 

EngºMarcelo Paulo de Freitas 
CREA-SC 048.343-6 

Florianópolis, 10 de Abril de 2015 


